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PROJETO DE LEI Nº 778, DE 2021
Reconhece como de relevante interesse cultural do Estado de São Paulo, o "Caminho Passos de Padre Léo".
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º: Fica reconhecido como de relevante interesse cultural do Estado de São Paulo, o “Caminho Passos de Padre Léo”, rota de peregrinação que abrange os Municípios de Piquete, Cachoeira Paulista, Canas e Lorena.
Artigo 2º: A celebração de que trata esta lei poderá, a critério dos órgãos responsáveis pela política de patrimônio cultural do Estado, ser objeto de proteção específica, conforme a legislação aplicável.
Artigo 3º: Ficam os Municípios integrantes da rota de peregrinação, autorizados a constituírem consórcios, observadas as normas legais, como o objetivo de promover a manutenção e expansão do referido Caminho.
Artigo 4º: Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Léo Tarcísio Gonçalves Pereira, mais conhecido como Padre Leó, nasceu em 9 de outubro de 1961. Veio de uma família humilde de Delfim Moreira, sul de Minas Gerais, no vilarejo conhecido por Biguá. É o nono filho de Joaquim Mendes Pereira (seu Quinzinho) e Maria Nazaré Guimarães (dona Nazaré).
Antes de ingressar no seminário, foi torneiro mecânico e trabalhou em uma fábrica de armas. Somente em 1982 entrou no Seminário Dehonista na cidade de Lavras/MG, pertencente à Congregação dos Padres do Sagrado Coração de Jesus. Em 1990, Padre Léo foi ordenado Sacerdote e atuou na formação de novos religiosos e sacerdotes. Em 1995, fundou a Comunidade Bethânia.
Seu carisma tornou-se amplamente conhecido no Brasil por meio de grande atuação na Renovação Carismática Católica. Foi pregador de multidões desde o tempo de formação presbiteral, participou de Cenáculos e vários outros encontros.
Com seu jeito alegre de ser e apaixonado pela Sagrada Escritura, utilizava-se de exemplos concretos e simples do dia a dia para chegar aos corações mais endurecidos. Sempre com o uso de linguagem simples, prendia a atenção dos ouvintes e ao mesmo tempo convidada a uma experiência íntima com a pessoa de jesus, não somente racional, mas de forma afetiva.
Padre Léo atuou como verdadeiro profeta do Coração de Jesus em vários meios de comunicação. Publicou 27 livros e atuou em programas católicos de televisão, a exemplo da Associação do Senhor Jesus em Valinhos/SP e, posteriormente, no Sistema de Comunicação Canção Nova, em Cachoeira Paulista/SP, onde ficou conhecido nacional e internacionalmente.
Após 16 anos de sacerdócio, vivendo integralmente o seguimento de Cristo, Padre Léo faleceu em 4 de janeiro de 2007, aos 45 anos, vítima de infecção generalizada por causa de um câncer no sistema linfático. Sua obra e memória continuam vivas nos corações de quem ama e daqueles que fazem parte da família Bethânia.
O caminho chamado “Caminho Passos de Padre Léo” passa por diversas cidades dos estados de Minas Gerais e São Paulo, com a intenção de levar o peregrino aos locais onde o Padre Léo passou e deu seus passos na missão de evangelizar.
Em março de 2018, o projeto do “Caminho Passos de Padre Léo” foi lançado pela Prefeitura Municipal de Delfim Moreira/MG. Um projeto muito bem elaborado, com o percurso e segmentação por trechos, sinalização, identidade visual, ponto de apoio, credenciamento e atrativos naturais, culturais e religiosos.
Em 2019, o projeto ganhou força com a união dos voluntários do Caminho de Aparecida e, no início de 2021, houve a reunião com os responsáveis da Comunidade Bethânia de Lorena/SP para os acertos finais de lançamento oficial do “Caminho Passos de Padre Léo”, durante a Santa Missa de celebração de 1 ano de entrada do processo de beatificação de Padre Léo.
O “Caminho Passos de Padre Léo” é uma rota de peregrinação que tem recebido, nos últimos meses, vários peregrinos de diversos locais do Brasil. A rota possui aproximadamente 140 quilômetros, passando por diversas cidades dos estados de Minas Gerais e São Paulo: Itajubá (MG), Água Limpa (MG), Biguá (MG), Barreirinho (MG), Delfim Moreira (MG), Pico dos Marins (SP), Piquete (SP), Cachoeira Paulista (SP), Canas (SP) e Lorena (SP).
A rota tem seu ponto de chegada em Lorena, onde está localizado o recanto da Comunidade Bethânia, local onde se realiza o acolhimento de pessoas com dependência química ou soropositivo. Uma Comunidade de vida e acolhimento e toda a espiritualidade perpassa o âmbito do amor e misericórdia de Deus.
Nas palavras deixadas por Padre Léo: “a recuperação que almejamos é fruto do acolhimento que praticamos”. Por isso, o foco da Comunidade não é recuperar, mas acolher. Acolher no sentido de hospedar, agasalhar, abrigar, amparar, dar atenção e refúgio, receber bem, atender prontamente, dar créditos a alguém, admitir e tomar em consideração.
Ainda nas palavras de Padre Léo: “O que interessa é que por onde eu passar eu tenho que deixar um rastro de Deus, para que quem vier atrás ache esse caminho. É isso que dá sentido à vida!”.
Face ao exposto, solicito o apoio dos Nobre Pares para que o projeto de lei em epígrafe seja analisado e aprovado por esta Assembleia Legislativa.
Sala das Sessões, em 12/11/2021.

a) Leticia Aguiar - PSL
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